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o mirtilopertencenteà famíliadasEricácease ao gêneroVaccínium,encontra-seem lugarde destaque
dentreasfrutfferasdeclimatemperadonaEuropaeEstadosUn\dosenquantoque,noBrasilostrabalhoscom
propagaçãovegetativaindasãoincipientes.Paraque,ostrabalhosejamdesenvolvidosmaisrapidamente,
a culturadetecidosatravésda micropropagaçãopodeviabilizara obtençãodemudassadiase emcurto
espaçodetempo.O estabe~edmentoinvitroéumaetapa<rucia!damicropl'opagação,pois,osexp!antesão
desinfestados,ficandolivresdecontaminantesatéaadaptaçãoemcasadevegetação.O presentetrabalho
objetivouavaliaraeficiênciadediferentesprodutosnoprocessodeassepstadascu.ttvaresdemirtUoMistye
O'Neal.Segmentosnodais,comumagemaecomprimentoaproximadode:1.cm,utilizadoscomoexplantes,
foramobtidosdebrotaçõesdemudasdemirtilomantidasemcasadevegetaçãocomaproximadamenterês
anos.Ossegmentosnodaisforamdesinfestadosinicialmentedurante1.0segundosporimersãoemálcool
70%e durante:1.5minutosnassoluçõesdesinfestantesCloretodeBenzalcônio:1.%,DióxidodeCloro:1.%e
HipocloritodeSódio2,0%,adicionadasdetrêsgotasdeTween20.Apósdestnfestados,os expfam-esforam
lavadosemtriplicatacomáguadestiladae autoclavadae inoculadosemmeiodeculturaWPM contendo
macro,micronutrientese soluçãoF do meioMS, suplementadocom:1.oomg.L-1demioinositol,30g.L-1de
sacarose,24,6}iMde21p,2,68}iMdeANAe7g.l-1deagare,pH4,8.Osexp!antesforammantidos-emsalade
crescimentosobtemperaturade25±2°C,noescuroe,ondepermaneceramporsetedias.Deacordocomos
resultadosobtidos,ascultivarespossuemrespostaespedfi<:apara<:adaproduto-unH-zado-nadesitlfestação,
sendoqueapercentagemdecontaminaçãoeoxidaçãofoialtaemtodosostratamentos.A cultivarO'Neal
demonstrou mapercentagemde77%decontaminaçãoquandoutilizadoDióxidodeCloroa:1.%,enquanto
que nostratamentoscomCloretode Benzalcônio1%e Hipodoritode Sódio2%houve20%e 10%de
contaminação,respectivamente.Já, paracultivarMistyosresultadosforaminferiores,observando-se:1.00%
decontaminaçãonotratamentocomDióxidodeCloro3.%,90% comGoretodeBenzaJcônioe86,6%com
HipocloritodeSódio2%.O percentualde oxidaçãodosexplantesde Mistye O'Neal foi de:1.00%e 95%,
respectivamente.Destaforma,aassepsiadosexplantesinvitrocomosprodutosutilizadosnesteestudo,não
sãoeficientesparadesinfestarascultivaresMistyeO'Neal.
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